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Acta da sessão de 13 de Agosto

Presidencia Dr. Annes Dias.
Secretario Dr. Felicissinlo Difini.
Socios presentes: Drs. Henato Barbo-

za, Abdon Luiz, Carlos Bento, Florencio
Ygartua, Pereira Filho, Guerra Blessmann,
Caspar Farias, Octacilio Hosa, Hugo Pinto
Ribeiro, Januario Bittencourt, Antenor de
Aln1eida Nunes, Frederico Müller, Oscar
Pereira, Carlos Hofmeister, Horacio Por­
cello, Ulysses de Nonohay, Raymundo
Vianna.

O Dl'. Henato Barboza propõe para
11len1bro effectivo, o Dl'. lVlarques Porto
forn1ado pela I{1aculdade de Medicina do
Rio de Janeiro.

Na auseneia clns relatores dos as­
sUlnptos presos a ordem do dia, passou-se
ás c0J11munieações verbaes.

O Dl'. Renato Barboza, pedindo a pa­
lavra, em primeiro Jogar apresenta a seus
collegas o Dl'. Abdon Luiz. Realçando o
seu vaJor diz esperar qne o 111esmo eom
a sua presença e seu vasto eabedal scien­
tifico dê maior realce ás sessões ela So­
ciedade.

Em seguida relata um caso de Tuber­
culose forma heulOptoiea e que observára
conl os 01'8. Felisbe1'to Hath e Guerra
Blessmann. Salienta neste caso, o llotavel
volulne de sangue perdido, em relação com
as lesões pulmonares qne notou aos Haios
X, alguns dias antes, no pulmão esquerdo
do paciente.

Como meio therapeutieo ficára resol­
vido a transfusão de sangue, de aceordo
con1 os dois outros eollegas que assistiam
tambenl o doente, ficando encarregado de
tal operação o Dl'. Guerra Blesslnann.

Dada a palavra ao Dl'. Blessmann este
relata rninnciosamente a technica que elll­
pregára no caso.

O Df. Annes Dias falla sobre o em­
prego do Citrato de Sodio COlno Coagll­
Jante, citando a formula de Renaut e de­
clarando que nl1l11 caso de hen10ptyse
observado conl o DI'. Hicaldone, a injecç<lo
intra-venosa fizera parar uma henloptyse
de varios dias. Declara attri buiT a acç<lo
coagulante como effeito do choque.

Fallaram tambem sobre o assumpto
os 01'8. BlesS111ann e Renato Barboza.

O Dl'. R Vianna falla sobre um caso
de heredo-syphilis e111 uma creança, na
qual as perturbações para o psychismo
predominavam.

o Dr. Ygartua falla sobre casos apre­
sentandQ relações conl o apresentado pelo
Dr. Vianna, e em seguida refere U111 en1
que certas perturbações dependiam de
amygdalites ehronicas.

O Dl'. Hofmeister relata u 111 caso de
Syphili8 n1aUgna enl uma creança que,
por occasião da 1110rte tinha 111n fígado
que occupava todo o abdomen.

O Dl'. Nonohav cita um trabalho de
KAPPIM.J dando a" estatistica de 10% de
conden\naelos, eln que o tratamento anti­
syphilitico influiu para a regeneração.

O Dl'. Haul Hittencourt faz considera­
ç.ões sobre o terror noeturno e suas rela­
ções COll1 o Systema vago-sympathico.
FalIa egllalmen te sobre varios assum ptos
de psychiatria e demora-se em considera­
y()es presas aos factores etiologicos.

O prof. BlesSll1ann refere um caso de
tabes que fora remettido para a enferrna­
ria de cirurgia devido a nrna retenção de
urina que apresentava. .

O Dl'. Annes Dias estende-se em V~­

rias consideraçües relativas ao terror noc­
turno, e conclue fi li ando-se ú interpretação
elo Dl'. Raul Bittencol1rt que entende estar
a chave da 111eS1na, no systh81na vago
sympathico.

O Dl'. H. BittBncoul't cita urna outra
observaç<lo em que o terror nocturno pre­
cedeu uma insnfficiencia supra-renal.

O Dl'. H. Vianna concorda tambem
com a interpretação do Dr.RaulBittencourt.

A seguir o Dr. presidente marca a
ordGln do dia para a proxima sessão. Esta
ficou sendo a 111eSma lnarcada na sessão
anterior.

Sessão do di.. 20 ele Ag-osto

Nesta sessão a ordem do dia foi ,,0
t~xame lnedico pré-nupcial" sendo relator
o prol'. Gonçalves Vianna.

Hvidentemente, graças a orielltação
seguida pela nossa Sociedade de Medieina,
as ultimas sessões têm sobremodo subido
de interesse.

(Já não faltamos do interesse seJnpre
existente elIl todas as reuniões semanaes
que se realisanl, o qual, facilmente, resal­
tará da leitura dos resnmos das aetas e
que serão publicadas nesta Revista, 111as
sim, da agitação e alto interesse que têm
levantado as ultimas reuniões.

Na sessão do dia 20, o interesse qne
o assumpto suscitou: ficou attestado na
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Em seguida o Dl'. Pereira Filho refe­
re-se ás reacções serologicas no diagnostico.

A Heacção de Wassermann é de um
valor inestimavel, diz o orador, e deve ser
considerada um sYlnptOlIla a ser interpre­
tado pelo clinico.

Fallou novanlente o Dl'. Bittencourt
que se allongou em varias outras consi­
derações e focou eIIl toda a sua evidencia
a nlagnitude do assumpto e todos os ap­
parentes conflictos e difficuldades até en­
tão lembradas na discussão.

Nesta occasião salientou as grandes
reformas sociaes que. se VêUl operando no
mundo, e poz em evidencia as questões de
ordenl religiosa. Disse o orador que enl
face do passado da Igreja com apropria
Sciencia, só temos o direHo de acreditar
que apropria Igre,ia venha mais uma vez
ao encontro da Sciencia.

Por ultinlo o prof. G. Blessmann
respondeu a uma serie de questões que
haviam surgido, e denl0rou-se mIl varias
considerações presas á questão do aborto
legal.

Nesta occasião ainda fallou o prof.
Annes Dias. Considerou de facto todo
apparente, o conflicto já aIludido, não re­
conhecendo collisão entre a Igreja e a
Scieneia. Após varias apreciações de 01'­

derr! medico-legal sobre o aborto, diz que
dia virá em que não será 1nais necessario
o aborto legal. Depois de -dizer que todo
o apoio á campanha pelo exame prénupcial
é de grande alcance social, dá a palavra
ao Helator.

O professor Gonçalves Vianna disse
que a resposta a tudo quanto ouvira conl­
portava uma bibliothéca.

Hesumiria porénl o seu pensaIIlento
mIl duas palavras.

Sobre a questão de ordenl religiosa já
plenamente discutida, na qual n<1o perce­
bia o nlenor conflicto entre a 8ciencia e
a Religião, desta fazia a sua profissãO" de
fé. Educado no meio catholico, jamais
apreciára a influencia decisiva da Igreja
na liberdade do pensanlento. A seiencia
e a religião caminharião sempre juntas.
Esta mantendo o seu espirito doutrinario
e cedendo o logar áquella, todas as vezes,
enl que a verdadescientifica exhuberante
fosse proelmIlada pelo deteflIlinismo expe­
rimental.

Para salientar a verdade, lê então as
vibrantes palavras proferidas por um dos
congressistas no concilio de Trento em 1870.

Eis 6 que se passou na sessão de 20
de Agosto, a qual ás 11 horas por proposta
do prof: Guerra Blessnlann, devia ser sus­
pensa, ficando a 1nesma ordenl do dia
para a sessão seguinte. rral proposta posta
em votação, cahiu por qua'3i unanÍlnidade
de votos.

A rejeição da proposta demonstrou o'
alto interesse e a centelha de animação
que presediu aos trabalhos daquelle dia.
O professor- R. Gonçalves Vianna, logo
após a sessão, recebeu as saudações de
todos os presentes, os quaes aliás se reti­
raraln com a Jnelhor inlpressão do bello
trabalho apresentado á Soeiedade de Me­
dicina.

Sessão do dia 27 de Agosto

Presidencia Dl'. Annes Dias.
Secretario Dl'. Felicissimo Difini.
Socios presentes: Ors. João Lisbôa de

Azevedo, Pereira Filho, proL Florencio
Ygartua, Dl'. Anthero Lisbôa, Dl'. Car­
los Bento, prof. Gonçalves Vianna, Dl'.
Gaspar Faria, prof. Raul Hittencol1rt, Dl'.
'Frederico Müller, prof. ·Ulysses de Nono­
hay, Dl'. Henato Barboza, Dl'. (Jarlos Hof­
meister, prof. Octacilio Hosa, Dl'. Ricardo
Enck, Dl'. Hugo P. Ribeiro, Dl'. Marques
Porto, prof. Argymiro Galvão, Dl'. Antenor
Nunes, Dr. Mozart de Mello, Dl'. Oscar
Pereira, Dr.Lannes Brunet, 1)1'. Nestor
Barboza, prof. Martim GOlnes, prof. Guerra
Blessmann, Dl'. 'vValter Castilhos.

Expediente: O Dl'. Renato Barboza, ­
Secretario Geral, lê dois officios respecti­
vamente dos professores Fernando Maga­
lhães e Hocha Vaz agradecendo os titulas
que lhe havial11 sido conferidos de socios
honorarios.

O prof. Annes Dias põe em discussão
a consulta formulada pelo Dl'. Raul Bit­
tencourt, sobre, si dentro dos estatutos
podiam. ser acceitos como socios o~ eolle­
gas considerados medicos-cirurgiões, de
accordo com a nova lei do ensino, isto é,
aquelles que ainda não defenderanl these.
rral consulta estendeu-se aos demais 111e­
dicos actualmente em identicas condições,
embora tiveSSel1l completado o curso me­
dico antes da lei actual.

Após a discussão do assumpto, por
nnanÍlnidade ficou deliberado sereIn ac­
ceitos conlO socios os collegas que ~e

achassem naquellas circumstancias.
Após haver saudado o novo socio Dl'.
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